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Prefácio


			“A Etimologia do Verbo Vivo” trata da força do Verbo que se fez carne e habitou entre nós, em toda a sua essência.


			A obra é voltada tanto para preletores que expõe a Palavra de Deus, como para os leitores do livro sagrado que anseiam aplicar os conhecimentos bíblicos no cotidiano. As ilustrações apresentadas em nada se diferem dos ensinamentos do Messias, quando enriquecia suas ministrações através das parábolas. De forma dinâmica, o Verbo Vivo trazia alegorias para representar os princípios do Reino Celestial.


			Quando falamos de etimologia nos referimos ao estudo da origem e da evolução da palavra. Cada prefixo, radical e sufixo têm origem nas mais diversas culturas. Ao analisarmos a palavra-chave destacada em cada texto, compreenderemos perfeitamente seu significado.


			Em contrapartida, o Verbo Vivo tem a sua gênesis nas regiões celestiais. O Filho de Deus, desfez-se de sua glória e habitou entre nós. Tornou-se a Palavra e o Verbo vivos. Toda uma era foi marcada pelo nascimento do Primogênito de Deus através das siglas a.C (antes de Cristo) e d.C (depois de Cristo). Seu nome construiu neologismos, tornando-se Ele o radical, trazendo consigo prefixos e sufixos. Vejam, como exemplo, Anticristo, Cristo e Cristianismo.


			A elaboração desta obra gerou dois desafios: O primeiro foi transformar, de forma ilustrativa, o Logus (palavra escrita) na atuante Rhema (pronunciada pelo Senhor). O segundo foi converter parte dos escritos bíblicos ao gênero Crônica, aplicando cada narrativa do passado em experiências atuais.


			Durante a apresentação de cada referência bíblica, uma palavra-chave relacionada a ela receberá elucidação sobre a sua “gênese”. Em seguida, analisaremos a ação desta e, por fim, o princípio será aplicado no contexto atual, por meio das crônicas apresentadas.


			No livro teremos ilustrações, notícias, histórias e até estórias. Todas narradas com o propósito de aguçar a sua mente, mostrando ângulos de reflexão ainda não explorados.


			Então, proponha-se a mergulhar profundamente em cada uma destas crônicas, uma vez que a aplicação prática de cada mensagem, aliada à compreensão dos enigmas messiânicos, irá nos inserir em Seus caminhos, mesmo no contraste dos dias atuais.


			Desta forma, assumiremos a finalidade de proclamarmos as Boas Novas do Reino, anunciando o ano aceitável do Senhor, ensinando tudo o que nos foi transmitido pelo Verbo Vivo, de forma bem contemporânea.


			“Pois nós não podemos deixar de falar das coisas que vimos e ouvimos” (Atos 4.20).


			O Autor
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							Etimologia


						

							

							Acabar1: Vem do latim CAPUT, “cabeça, extremidade, parte superior”, pela conotação de “terminar, levar a termo uma tarefa”.


						

					


				

			


			
O Lenço Dobrado2
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			“Saiu, pois, Pedro e o outro discípulo e foram ao sepulcro. Ambos corriam juntos, mas o outro discípulo correu mais depressa do que Pedro e chegou primeiro ao sepulcro; e, abaixando-se, viu os lençóis de linho; todavia, não entrou. Então, Simão Pedro, seguindo-o, chegou e entrou no sepulcro. Ele também viu os lençóis, e o lenço que estivera sobre a cabeça de Jesus, e que não estava com os lençóis, mas deixado num lugar à parte. Então, entrou também o outro discípulo, que chegara primeiro ao sepulcro, e viu, e creu. Pois ainda não tinham compreendido a Escritura, que era necessário ressuscitar ele dentre os mortos” (João 20.3-9).


			Quando olhamos muito próximo de uma pintura não conseguimos dimensionar a obra como um todo. Mas, se dermos alguns passos para trás conseguiremos observá-la panoramicamente 
e seu sentido passa a se revelar. Mesmo assim, a ótica do autor poderá ser diferente de como interpretamos o quadro. Cada especialista acrescentará a sua avaliação pessoal do objeto examinado.


			O plano de salvação visto de uma ótica panorâmica nos mostra Jesus Cristo como o sacrifício oferecido para neutralizar os efeitos dos pecados. O plano perfeito teve seu início no Jardim do Éden, através da oposição entre “a semente da mulher e a serpente”, os respectivos representantes do antídoto e do pecado.


			O plano de salvação se desenvolveu com eficácia durante o ministério messiânico, em virtude dos sacrifícios anteriormente oferecidos se mostrarem inertes ao veneno do pecado. A consumação do plano ocorreu com a morte do Cordeiro de Deus. Mas, alguns especialistas da lei resistiam em acreditar que estavam diante do Messias descrito nas escrituras. A ótica pelos parâmetros mosaicos os distanciavam da verdade inevitável, pois não aceitavam a realidade de que o Verbo havia se tornado carne e já habitava entre eles. Seu foco nas leis de Moisés não lhes permitiam uma visão panorâmica para que enxergassem o óbvio. Para isso, bastava que se afastassem do “quadro” pintado e analisassem a obra como um todo, à distância. Mas, estavam muito perto da tela e só viam os rabiscos. Nos escritos de Isaías, perceberiam que o Messias havia chegado. O “Maravilhoso Conselheiro” estava bem ali, debaixo dos seus olhos e de seus queixos altivos. No entanto, preferiram negá-Lo.


			Nos seus próprios estudos aprenderam que os profetas poderiam ministrar cura aos que adquiriram doenças após o nascimento. Mas, somente o Messias curaria os nascidos já debilitados. O foco limitado dos escribas e fariseus os faziam negar que um cego de nascença fora curado por Jesus. Lutaram para que a família do jovem deficiente visual não confessasse que seu filho havia nascido sem enxergar.


			Então, como convencer aos especialistas judeus de que o Messias tão aguardado já vivia entre eles?


			A estratégia seria utilizar seus próprios costumes para convencê-los do ocorrido. E Jesus sabia fazer isto como ninguém. Veja o recado deixado por Ele, utilizando-se da tradição local:


			Em uma casa onde servos executavam tarefas para os seus senhores, as refeições eram servidas e os servos se retiravam para deixar seus amos confortáveis enquanto se alimentavam. Somente retornavam a sala de refeições se fossem chamados. Se por uma necessidade os amos se ausentassem do recinto, os servos observariam a distância a posição do guardanapo sobre a mesa. Se estivesse dobrado ao lado do prato, a refeição permanecia em andamento e seu senhor ainda retornaria para encerrá-la. Mas, se o guardanapo fosse deixado enrolado sobre a mesa, num lugar a parte, o significado era que a refeição fora terminada e que os servos poderiam retirar os utensílios utilizados.


			Notem no destaque em negrito do texto bíblico que Simão Pedro chegou ao sepulcro e observou que o lenço deixado sobre a cabeça de Jesus não estava junto com os lençóis, mas havia sido cuidadosamente deixado dobrado à parte. Entende o que isto significa? Isto mesmo. Jesus estava dizendo que não havia terminado. Apesar do Centurião romano ter reconhecido ao final da crucificação que aquele verdadeiramente era o filho de Deus, para aqueles que o conheceram mais de perto, o seu povo, a mensagem do Mestre foi: “Eu ainda não terminei!”.


			


			

				

					1  Fonte: <https://origemdapalavra.com.br/pergunta/palavra-44/>.


				


				

					2  Fonte: <http://conhecimentoerazao.blogspot.com.br/2010/08/toalha-cingida.html?m=1>.


				


			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							Etimologia


						

							

							Aferir: Vem do latim AFFERE3RE, uma variante de AFFERRE, “levar, trazer”, daí “cotejar, comparar, examinar”.


						

					


				

			


			
O Peso da Feira Livre4
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			“Filho do homem, levanta uma lamentação contra o rei de Tiro e dize-lhe: Assim diz o SENHOR Deus: Tu és o sinete da perfeição (aferidor da medida), cheio de sabedoria e formosura. Estavas no Éden, jardim de Deus; de todas as pedras preciosas te cobrias: o sárdio, o topázio, o diamante, o berilo, o ônix, o jaspe, a safira, o carbúnculo e a esmeralda; de ouro se te fizeram os engastes e os ornamentos; no dia em que foste criado, foram eles preparados. Tu eras querubim da guarda ungido, e te estabeleci; permanecias no monte santo de Deus, no brilho das pedras andavas. Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado até que se achou iniquidade em ti” (Ezequiel 28.12-15).


			Estes versos descrevem alguém que possuía um cargo de confiança. Mas, ao final percebemos que uma “demissão” era iminente. Os motivos não foram um ou dois erros, mas uma sucessão deles. A circunstância que nos faz pensar assim é a clara definição da palavra iniquidade. Ela significa que alguns pecados, por se tornarem tão repetitivos, passam a fazer parte da nossa vida como “bichinhos de estimação”. Eles são cuidados e alimentados por nós todos os dias. Quando crescem, torna-se cada vez mais difícil nos desvencilharmos deles.


			O primeiro verso diz que Lúcifer era o “sinete da perfeição”. O sinete era o carimbo real. Este carimbo é usado para marcar algo com o nome do proprietário. Servos eram marcadas assim. Na Bíblia escrita de acordo com a Nova Versão Internacional (NVI), o “sinete da perfeição” é traduzido como “modelo de perfeição”, na versão da Sociedade Bíblica Britânica é o “selo da simetria”, na Versão Católica é o “selo da perfeição”, e na Versão Almeida Corrigida é o “aferidor da medida”. Portanto, Lúcifer era o modelo da perfeição da criação de Deus.


			O ser humano corrompido está muito presente nos dias atuais. A Bíblia relata que “por se multiplicar a iniqüidade, o amor se esfriará de quase todos” (Mateus 24.12). A humanidade se preocupa cada vez menos com o seu próximo. A corrupção está presente em todas as áreas. A maioria dos líderes que deveriam lutar pelas minorias estão ocupando altos cargos com a finalidade de alcançar a independência financeira. Por vantagens pessoais, lutam para derrubar os seus líderes. Com isto, o aferidor da medida se torna cada vez mais raro. Mas, qual a sua importância?


			Quando percorremos as barracas de uma feira livre, observamos que algumas delas possuem balanças que utilizam diversos pesos, representando várias frações do quilograma. Se comprarmos, por exemplo, um quilo de peixe, em uma das bandejas será posta a mercadoria e na outra o peso representativo da quantidade solicitada. O equilíbrio entre as bandejas indicará que os dois pesos se equivalem. Mas, qual a garantia de que o alinhamento entre as bandejas indicará precisamente um quilo? Comerciantes corruptos costumam retirar material do interior destes pesos, tornando-os ocos e mais leves. Utilizam maçarico, abrindo o fundo dos pesos para reduzir o volume. Assim, a gramatura é alterada para lesar o cliente em sua compra e aumentar o lucro do feirante.


			Para que comprovemos a exata medida dos pesos, basta que substituamos a mercadoria por um produto aferido, fiscalizado por um órgão competente e veremos se a balança ficará equilibrada. Podemos utilizar uma embalagem fechada contendo um quilograma de sal, aferido pelo Instituto Nacional de Pesos e Medidas (INMETRO). Através da comparação com um produto confiável perceberemos a precisão dos pesos utilizados. Normalmente o comerciante corrupto irá questionar o peso do produto aferido, negando a sua prática enganosa.


			De igual maneira, quando as iniquidades são evidenciadas, a tendência é descredenciar o aferidor. Busca-se o espelhamento com outros pares errôneos, justificando a fraqueza, escondendo-a da luz. Desta forma, será mantida a separação entre o iniquo e Deus. Veja o que diz a Sua Palavra sobre isto: “Eis que a mão do SENHOR não está encolhida, para que não possa salvar; nem surdo o seu ouvido, para não poder ouvir. Mas as vossas iniquidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça” (Isaias 59.1-2).


			Já perceberam que em um ambiente iníquo as pessoas procuram descredenciar o cristão para que os erros delas não sejam evidenciados? Mesmo assim, o sal da terra deve agir tanto como corretor do sabor quanto aferidor da medida. Mostre quem é o seu “Órgão Aferidor”: Jesus Cristo.


			Ele nos foi enviado como o segundo Adão e real aferidor da medida. Cordeiro Santo, sem manchas, sem rugas, sem máculas. Perfeito em seus caminhos, para que ao ostentarmos a bandeira cristã, representemos fielmente o Seu Santo nome.


			


			

				

					3      Fonte: <https://origemdapalavra.com.br/page/712/?s>.


				


				

					4  Fonte: <http://tercabiblica.blogspot.com.br/2011/05/estudo-biblico-5-o-inicio-do-conflito.html?m=1>.


				


			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							Etimologia


						

							

							Amizade: Do latim AMICITIA5, que significa “amizade”. O termo latino AMICITIA, no entanto, teria se originado a partir do termo AMICUS, que significa “amigo”, na tradução para o português.

Alguns etimologistas acreditam que a raiz desta palavra tenha se desenvolvido a partir do verbo latino AMARE, que expressa atualmente o sentido de “amor” ou “amar”.


						

					


				

			


			
Amigos Verdadeiros
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			“Vieram, então, uns homens (amigos) trazendo em um leito um paralítico; e procuravam introduzi-lo e pô-lo diante de Jesus. E, não achando por onde introduzi-lo por causa da multidão, subindo ao eirado (telhado), o desceram no leito, por entre os ladrilhos, para o meio, diante de Jesus” (Lucas 5.18-19).


			Raramente podemos dizer que temos amigos na quantidade representada pelos dedos de uma das mãos.


			E em número ainda menor, “há amigos mais chegados que irmãos” (Provérbios 18.24).


			Estamos narrando uma das maiores provas de amizade registrada na bíblia. A casa estava repleta. Os quatro amigos também deveriam estar interessados em ouvir o Mestre. Mas, retardaram seus passos em prol de beneficiar seu amigo paralítico. Talvez se tivessem deixado seu amigo às portas da casa onde Jesus expunha a palavra para a multidão, já seria uma grande prova de amizade. Entrar pela porta, rompendo através da multidão também seria grande prova de afeto. Mas, transportar uma maca sobre uma casa, arriando o paciente pelo telhado, me faz pensar no alto grau de amizade entre esses homens. Quatro deles abdicam da sua oportunidade de estar com o mestre pelo benefício da cura de um amigo mais chegado que irmão.


			Dentro as grandes reflexões extraídas deste texto, uma delas se aplica aos dias de hoje:


			Para onde os seus amigos estão lhe conduzindo?


			Para as orgias, para os ambientes profanos, para as distrações mundanas?


			Amigos de verdade fazem como estes quatro moços: Não medem esforços para lhe conduzir perante ao Cristo. Bons amigos são sabedores de que Ele é o único caminho, a verdade e a vida. Ninguém vai ao pai senão por Ele.


			


			

				

					5  Fonte: <https://www.dicionarioetimologico.com.br/amizade/>.


				


			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							Etimologia


						

							

							Ansiedade: Vem do latim ANXIETAS6, “angústia, ansiedade”, de ANXIUS, “perturbado, carente, pouco à vontade”, de ANGUERE, “apertar, sufocar”, figurativamente “atormentar, causar tensão”.


						

					


				

			


			
A Corsa
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			A palavra de Deus traz o termo ansiedade como uma perturbação, algo que gera incomodo na alma. Pedro, em sua primeira carta recomenda: “Humilhai-vos, portanto, sob a poderosa mão de Deus, para que ele, em tempo oportuno, vos exalte, lançando sobre Ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós” (1 Pedro 5.6-7).


			O próprio Deus deseja nos ver livres do tormento causado pela ansiedade.


			Em outra passagem podemos entender a ansiedade como sendo uma carência ou desejo por algo que nos livre de tensões ou sofrimentos. Veja: “Como a corça anseia por águas correntes, a minha alma anseia por ti, ó Deus” (Salmo 42.1 (NVI)).


			É notória a perturbação da alma do salmista. Isto o faz estar desejoso de Deus. Pronto para lançar sobre o Pai as suas carências.


			Poderíamos dimensionar melhor o nível da emoção transmitida pelo autor deste masquil se a ilustrarmos com um momento, não raro, vivido no reino animal:


			A Corsa é um mamífero que não ocupa um lugar de destaque na cadeia alimentar. Cada espécie escalonada possui atributos para escapar de seus predadores. Enquanto os camaleões se valem do mimetismo para se camuflar, as aves voam para longe do perigo, as corsas têm o atributo da velocidade para sobreviverem.


			Quando perseguidas pelos grandes felinos predadores, a presa imprime grande velocidade na tentativa de escapar com vida. Mesmo livrando-se do algoz, é profundo o ferimento causado pelo atrito de suas patas com o solo. E é neste momento em que ela, sedenta e ferida, necessita intensamente de saciar sua sede e imergir suas patas em águas frias e tranquilas, na tentativa de eliminar as suas dores, saciar sua sede e sarar as suas feridas.


			Podemos entender, após esta analogia, o nível de aflição com que a alma do salmista se encontrava. Agora, se compararmos à busca da Corsa com a busca da nossa alma, ambas necessitam de águas tranquilas.


			Então, todas as vezes que nos encontrarmos neste estado de aflição da alma, carentes, ansiosos, o caminho é o mesmo: O Senhor, nossa corrente de águas frescas, curadoras e tranquilas!


			Beba desta água e refrigere a sua alma!


			


			

				

					6  Fonte: <https://origemdapalavra.com.br/pergunta/anseio/>.


				


			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							Etimologia


						

							

							Apascentar: Vem do latim PASCERE7, “levar ao pasto, levar para pastar”, de PASTUS, “alimentação vegetal para animais”.


						

					


				

			


			
Ovo, Cenoura e Pó de Café
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			“Depois de terem comido, perguntou Jesus a Simão Pedro: Simão, filho de João, amas-me mais do que estes outros? Ele respondeu: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Ele lhe disse: Apascenta os meus cordeiros. Tornou a perguntar-lhe pela segunda vez: Simão, filho de João, tu me amas? Ele lhe respondeu: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe Jesus: Pastoreia as minhas ovelhas. Pela terceira vez Jesus lhe perguntou: Simão, filho de João, tu me amas? Pedro entristeceu-se por ele lhe ter dito, pela terceira vez: Tu me amas? E respondeu-lhe: Senhor, tu sabes todas as coisas, tu sabes que eu te amo. Jesus lhe disse: Apascenta as minhas ovelhas” (João 21.15-17).


			A alimentação é uma necessidade vital para a sobrevivência de todo ser vivo. Fisicamente, todo corpo para se desenvolver precisa de nutrientes. Apascentar ovelhas envolve levá-las ao pasto para que se alimentem da relva e matem sua sede sob os olhares atentos do pastor.


			A caminhada cristã exige cuidados. Cada ovelha necessita se desenvolver sob os olhares de seus líderes espirituais. Vejamos o desenvolvimento de Pedro. Homem rude, pescador e, por possuir temperamento sanguíneo, era extremamente impulsivo. Conseguia ir de “0 a 100” em poucos segundos. Era elogiado em uma cena e repreendido no próximo ato. Em sua caminhada inicial, tanto o instinto de usar a espada quanto a coragem de andar sobre as águas, mostravam que necessitava de equilíbrio para transformá-lo em um destemido propagador do evangelho de Cristo.


			Seu momento de maior conflito aconteceu quando instintivamente se recusou a abandonar o Mestre, mas O negou como predito pelo Deus filho.


			Percebemos grande evolução do caráter de Pedro após superar seus conflitos. Afinal, o Pedro do Getsemani era antagônico ao do Templo de Formosa, diferindo-se mais ainda do pregador pós Pentecostes. Mas, o que fez o duro Pedro amolecer?


			Certa vez uma jovem cristã se desabafava com seu pai no restaurante onde ele cozinhava. Ela se queixava por sofrer muitas pressões no trabalho, principalmente quando se posicionou como cristã. Dizia que a sua vontade era abandonar o trabalho. Seu pai a ouvia atentamente enquanto acendia três bocas do fogão industrial, colocando três panelas com água para ferver. Em uma das vasilhas colocou uma cenoura e na outra um ovo para que cozinhassem. A outra panela permaneceu apenas com a água para que aquecesse. Durante o desabafo, o pai não se pronunciou. Durante o cozimento a filha perguntou como o pai se posicionaria diante das aflições vividas por ela. Ele então demonstrou toda a sabedoria recebida de Deus, dizendo:


			“Filhinha, observe o conteúdo destas três panelas. A água em fervura representa as provações que recebemos. Na primeira vasilha coloquei uma cenoura bem endurecida. Após alguns minutos na fervura, veja como ela amoleceu. Mas, no segundo recipiente eu inseri um ovo, com seu interior amolecido. Após alguns minutos na água fervendo, ele endureceu. Assim são as pessoas a sua volta. Muitas amolecem ante as provas, já outras tornam-se duras. Agora veja o terceiro recipiente. Vou colocar algumas colheres de pó de café. Perceba o aroma que invadirá o ambiente. Observe a cor da água que será totalmente alterada. Assim, como o café, deverá ser a postura do cristão no ambiente que o cerca. Ele deverá alterá-lo, mesmo em meio às pressões, fazendo a situação se tornar agradável e que todos se encantem quanto estiverem à sua volta, desejando experimentar da sua desejável essência”.


			Neste momento, sua filha, em prantos, agradece ao pai por mais uma manifestação do poder de Deus em sua vida.


			Mas, vamos retornar ao momento seguinte em que a Água da Vida “ferveu” em torno de Simão Pedro. As coisas esquentaram para o pescador, quando assegurou que jamais abandonaria o Mestre (Mateus 26.33). No entanto, O negou por três vezes. 


			Jesus, ao ressuscitar, reencontra-se com seus discípulos. Pedro necessita ser “testado” pelo professor quanto à sua impulsividade. A primeira pergunta, tu Me amas, extrai o instinto característico de Simão Pedro, através de sua resposta positiva. Foi tão rápida quanto a lâmina de sua espada na orelha de Malcon. A repetição da interrogação fez com que “a pedra” recebesse o impacto da “água da vida”, fazendo com que refletisse nas suas ações impulsivas. Não só como líder de si, mas de um rebanho. O “Tu me amas?” final trouxe o peso da responsabilidade de um líder em formação que sabia de suas limitações, embora fosse possuidor de um profundo amor, mas ainda em fase de lapidação. Percebeu Pedro que precisava anular-se para receber permanentemente as palavras de vida eterna.


			


			

				

					7  Fonte: <https://origemdapalavra.com.br/palavras/apascentar/>.


				


			


		




		

			

				

					

					

				

				

					

							

							Etimologia


						

							

							Arrepender: Vem do radical latino “PENDER”8, ficar “pendurado”. estar inclinado a seguir uma linha de conduta.


						

					


				

			


			
O Pêndulo


			

				

					[image: ]

				


			


			“Digo-vos que, assim, haverá maior júbilo no céu por um pecador que se arrepende do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento” (Lucas 15.7).


			Precisamos compreender que, para algo pender, faz-se necessário que esteja pendurado.


			Então um pêndulo “depende” de esforço para imprimir seu movimento. E este vocábulo “Depender” significa falta de autonomia; subordinação.


			O termo “Arrependimento” tem a Origem Grega em “Metanoia”, que significa mudança de direção e mudança de mente.


			Perceba que rotineiramente alteramos nosso percurso e nos tornamos parecidos com o cuco de um relógio. Volta e meia surgimos para trazer boas novas. Logo abaixo, o pêndulo está em movimento. Sem seu deslocamento, o pequeno pássaro não sairá da casa para anunciar as horas. 


			Conforme o pêndulo, mudamos os hábitos, a mente e consequentemente mudamos o rumo da nossa vida. Nosso tempo avança ou atrasa na medida em que corrigimos, ou não, os ponteiros do nosso relógio. Para ajustá-los, precisamos nos valer de um outro relógio em que as horas sejam confiáveis.


			Mesmo na caminhada cristã cometemos erros que atrasam nosso relógio. Isto é intrínseco ao ser humano. Quanto mais rápido acertarmos o relógio, menos pendemos para a perdição.


			É fundamental que o relógio de referência nunca se atrase. O relógio celestial, localizado à direita de Deus, é infinitamente melhor que qualquer máquina Suíça de medir o tempo. Jesus é o relógio aferidor, é o próprio “time” de Deus e sua hora é sempre perfeita!


			Hoje, muitas vidas necessitam ajustar seus rumos. Nada de dizer que dará uma guinada de 360 graus, porque a proa do navio voltará para a mesma posição inicial. Então, precisamos guinar a 180 graus. Desta forma, estaremos no sentido oposto ao caminho errante. Mire-se no pêndulo do sino que após bater na lateral, procura se afastar para tocar a outra extremidade.


			Creia que “o Amor lhe amou primeiro”, antes que você O conhecesse. Esvaziou-Se de Si mesmo e tomou a forma humana. Não se vanglorie das suas obras, porque se este Amor não estiver presente. Como descrito na Palavra de Deus, de nada valeria: “Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o bronze que soa ou como o címbalo que retine” (1 Coríntios 13:1).


			Entendeu? Não permita que sua obra apenas faça barulho para chamar atenção. O amor jamais se ensoberbece!


			A hora é esta. Então, arrependa-se! Aliás, deixa eu conferir se o relógio está alinhado com a dEle, afinal Ele disse que viria sem demora.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/shutterstock_80245693.png





OEBPS/image/cover.jpg
Dejair Machado

Z\EIIGI i
D
VERBO VIVO™

A VISEU





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





